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Resumo 

Este artigo apresenta um estado do conhecimento sobre as 
publicações presentes na Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD) da CAPES sobre o Conhecimento 

Pedagógico do Conteúdo (PCK) de professores de Química, 
tendo como objetivo analisar as produções científicas realizadas 

em diferentes regiões do Brasil sobre o PCK voltado à formação 

de professores. O enfoque metodológico parte de um estudo 

bibliográfico descritivo a partir de descritores específicos, com 
abordagem qualitativa à luz do estado do conhecimento, sendo a 

interpretação e a sistematização dos dados realizadas com base 

na Análise de Conteúdos. Para o desenvolvimento da pesquisa, 
foram analisados 16 trabalhos, onde se elencaram o objetivo, a 

metodologia e os resultados, cruzando-se com dados como ano 

de publicação, programa de Pós-graduação, tipo de trabalho e 

região do país. Ao término, tem-se que o estudo possibilitou uma 
amálgama de conhecimentos em relação ao PCK, discutido em 

teses e dissertações presentes na Biblioteca Digital da CAPES, 

assim como a sua importância para a formação de professores de 
química, mas há necessidade de mais estudos sobre a temática 

nas regiões Norte e Nordeste do país. 
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Abstract 

This article presents a state of knowledge about the publications 
present in the Digital Library of Theses and Dissertations 

(DLTD) of CAPES on Pedagogical Content Knowledge (PCK) 

of Chemistry teachers, aiming to analyze the scientific 

productions carried out in different regions of Brazil on the PCK 
aimed at teacher training. The methodological approach starts 

from a descriptive bibliographic study from specific descriptors, 

with a qualitative approach in the light of the state of knowledge, 
being the interpretation and systematization of data carried out 

based on Content Analysis. For research development, 16 works 

were analyzed, which listed the objective, methodology and 
results, intersecting with data such as year of publication, 

postgraduate program, type of work and region of the country. In 

the end, one has that the study made possible an amalgamation 

of knowledge about the PCK, discussed in theses and 
dissertations present in the CAPES Digital Library, as well as its 

importance for the training of chemistry teachers, but there is a 

need for more studies on the subject in the North and Northeast 
regions of the country. 

Keywords: State of Knowledge. Teacher training. PCK. 

 
Resumen 

Este artículo presenta un estado de conocimiento sobre las 

publicaciones presentes en la Biblioteca Digital de Tesis y 

Disertaciones (BDTD) de la CAPES sobre Conocimiento 
Pedagógico del Contenido (PCK) de profesores de Química, con 

el objetivo de analizar las producciones científicas realizadas en 

diferentes regiones de Brasil sobre el PCK destinadas a la 
formación de profesores. El abordaje metodológico parte de un 

estudio bibliográfico descriptivo a partir de descriptores 

específicos, con un enfoque cualitativo a la luz del estado del 

conocimiento, siendo la interpretación y sistematización de los 
datos realizada en base al Análisis de Contenido. Para el 

desarrollo de la investigación, Se analizaron 16 trabajos, donde 

se enumeró el objetivo, la metodología y los resultados, 
intersección con datos como el año de publicación, el programa 

de posgrado, tipo de trabajo y región del país. al final, se tiene 

que el estudio posibilitó una amalgama de conocimientos en 
relación al PCK, discutidos en tesis y disertaciones presentes en 

la Biblioteca Digital CAPES, así como su importancia para la 

formación de profesores de química, pero existe la necesidad de 

más estudios sobre el tema en las regiones Norte y Nordeste del 
país. 

Palabras clave: Estado del conocimiento. Formación de 

profesores. PCK. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente estudo apresenta um estado do conhecimento sobre os trabalhos publicados 

na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) da CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) sobre o Conhecimento Pedagógico do 

Conteúdo (Pedagogical Content Knowledge - PCK) de professores de química, tendo como 

objetivo analisar as produções científicas realizadas em diferentes regiões do Brasil sobre o 

PCK voltado à formação de professores. Afinal, esse tipo de levantamento bibliográfico é de 

suma importância no intuito de averiguar como estão sendo realizadas as pesquisas com foco 

no desenvolvimento do profissional de química com ênfase em seu PCK, tendo em vista que o 

processo de formação docente desde a graduação até os diversos cursos de capacitação é 

fundamental para a atuação do professor em sala de aula, principalmente ao se considerar o 

conhecimento pedagógico para a promoção dos conteúdos científicos.  

Nesse contexto, Abrucio (2016) ressalta que a formação e a atuação do professor no 

ambiente escolar são indispensáveis para a construção da argumentação crítica e do pensamento 

reflexivo no aluno, contribuindo significativamente para o desenvolvimento econômico, social 

e político do país. Para tanto, faz-se necessário discutir e refletir sobre a formação, a atuação e 

a contribuição dos professores em sala de aula, de modo a potencializar a construção dos saberes 

relativos ao ensino de química a partir da mobilização do PCK desses professores. Neste aporte, 

ressalva-se que Shulman (1987), pesquisador que trouxe a concepção de PCK, realizou estudos 

na área em busca de compreender o conhecimento que o professor possui acerca das estratégias 

metodológicas que utiliza para lecionar um determinado conteúdo. Este movimento de 

conteúdos alicerçado pelo professor potencializa os processos de ensino e aprendizagem, 

proporcionando uma formação crítica ao cidadão, de tal modo que consiga investigar, levantar 

hipóteses e solucionar problemas, dentre outras ações na sociedade (SILVA; MARTINS, 2019; 

BEDIN, 2021a). 

Para Sá e Garritz (2014), o PCK é considerado um conhecimento particular de cada 

professor, que engloba os conhecimentos dos conteúdos específicos da formação inicial, bem 

como os conhecimentos pedagógicos, das experiências em ambientes formais e não formais e 

dos alunos. Para Castro e Leal (2017), este conhecimento é adquirido pelo professor através das 

suas vivências diárias, considerando o contexto em que os alunos estão inseridos, para, então, 

corroborar com o processo disciplinar dos estudantes. De forma semelhante, Ikeda e 

colaboradores (2021, p. 197) expõem que o PCK pode ser entendido como “a capacidade de o 
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docente transformar os conhecimentos do conteúdo que detém em formas pedagogicamente 

poderosas e acessíveis aos discentes, levando em consideração as especificidades e as bagagens 

de cada aluno”, visto que compete ao professor “qualificar o ensino e formar estudantes com 

vistas à cidadania, baseada na constituição de saberes, valores e informações” (BEDIN; DE 

ALMEIDA, 2021, p. 3), o que envolve habilidades e competências que transpassam as 

estratégias e a formação puramente científica.  

Dessa forma, a pesquisa aqui descrita, realizada sobre o estado do conhecimento de 

estudos que abordam o PCK, torna-se relevante para a compreensão do desenvolvimento do 

trabalho docente no ambiente educacional. Afinal, de acordo com Trujillo (2017), a formação 

acadêmica do professor é de grande relevância para a constituição da sua identidade, visto que 

essa preparação leva o docente a refletir sobre as próprias práticas pedagógicas e as diferentes 

dimensões que influenciam e são influenciadas por elas, proporcionando menos dificuldades 

no reconhecimento da compreensão dos estudantes em relação ao conteúdo trabalhado, bem 

como no desenvolvimento de estratégias adequadas de ensino. Em corroboração, Bedin (2021b, 

p. 1640) afirma que as concepções dos professores em relação ao ato de ensinar “são construídas 

idiossincraticamente sobre o ideário pedagógico que se fundamenta a partir de pressupostos 

teóricos e de reflexões sobre as próprias ações pedagógicas”. 

Além disso, um PCK aguçado e constantemente aperfeiçoado pelo docente apresenta-

se como uma estratégia didática-pedagógica de suma importância para a aprendizagem do 

aluno, visto que, segundo Fernandez (2015), não basta somente o docente ter conhecimento de 

um determinado conteúdo para ser considerado um bom profissional; tão importante quanto o 

conhecimento específico do conteúdo, é saber que forma este conhecimento será construído, 

visando contribuir com a formação de um indivíduo ativo em sociedade. Neste sentido, 

Shulman (1987) busca em sua pesquisa obter informações sobre o conhecimento que os 

professores possuem fora do ambiente acadêmico e como se dá esse processo em sala de aula. 

Afinal, o amadurecimento do PCK, aliado a diferentes conhecimentos e saberes da profissão 

professor, é uma forma de o docente “entender o que ensina, como ensina e para quem ensina, 

aliando práticas formativas com práticas vivenciais, gerando um melhor aprendizado e uma 

melhor vivência em sala de aula para os alunos” (IKEDA et al., 2021, p. 198). 

Assim, percebe-se que a formação docente tem atualmente mudado o cenário de uma 

educação onde o professor era considerado o detentor do conhecimento. Atrelado a isso, o 

conhecimento científico tornou-se parte fundamental para que o docente pudesse disseminar o 
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conteúdo a partir de suas competências e de suas habilidades, para um cenário em que o docente 

auxilia o sujeito na construção de conhecimentos, onde o conhecimento pedagógico é elemento 

crucial na relação interpessoal científica dos sujeitos. Esse processo é importante porque a fusão 

entre o conhecimento do conteúdo e o conhecimento pedagógico, fundamentando o PCK, 

possibilita ao docente refletir sobre as suas ações em relação à formação de um cidadão 

alfabetizado cientificamente com vistas a modificar positivamente a sua realidade. 

2 METODOLOGIA DA PESQUISA 

Para a concretização deste estudo, realizou-se um levantamento bibliográfico na 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) da CAPES, buscando pesquisas que se 

relacionavam diretamente com o objeto desse estudo, no intento de adquirir conhecimentos 

relevantes para subsidiar a pesquisa em consonância com os objetivos propostos. Conforme o 

estudo de Pizzani e colegas (2012), a busca por conhecimentos na literatura proporciona uma 

amálgama de informações em relação à área a que se pretende trabalhar, facilitando a 

identificação para o desenvolvimento de métodos e de técnicas a serem utilizadas durante a 

pesquisa. 

Neste sentido, buscou-se a realização dessa pesquisa a partir de um enfoque 

metodológico de estudo descritivo, com abordagem qualitativa, utilizando-se como principal 

veículo de construção e de coleta de dados a realização do estudo do tipo estado do 

conhecimento. Optou-se pela abordagem qualitativa porque “é a que exprime muito bem a 

complexidade e a dinâmica dos fenômenos” (CASTRO; TEIXEIRA, 2018, p. 220). Aliada a 

essa questão, Morosini e Fernandes (2014), bem como Morosini (2015), afirmam que o estado 

do conhecimento se configura como um processo que visa a identificação, o registro e a 

categorização, levando o pesquisador a realizar reflexões críticas e sintetizar o trabalho 

participante da investigação em sua área de atuação, determinando o espaço-tempo de 

investigação, congregando periódicos, dissertações e teses, dentre outros acervos sobre o 

assunto abordado. 

Diante do exposto, ao realizar a pesquisa, priorizou-se pela extração de elementos que 

pudessem caracterizar os textos, identificando-se o ano da publicação do trabalho, a pessoa que 

a produziu e a que a orientou, a instituição onde a pesquisa foi realizada, a região, a área de 

conhecimento e, dentre outros fatores relevantes que caracterizam a produção no campo 

científico, a área de concentração. Assim, nesse processo, para a realização da triangulação dos 

dados à luz das análises, levou-se em consideração os objetivos, as metodologias e os principais 
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resultados encontrados nas pesquisas que contemplaram o desenvolvimento deste estudo, 

corroborando com o percurso investigativo. 

Para a realização da pesquisa, por meio da BDTD da CAPES, inseriu-se 5 relações de 

descritores (Figura 1) conforme o objeto investigado, interconectando a formação docente, o 

ensino de química e o PCK; logo, quaisquer pesquisas fora desse vínculo de conhecimento 

foram descartadas por não contemplarem o estudo. 

Figura 1 - Descritores inseridos na plataforma 

 
Após a realização da busca com os descritores na plataforma na BDTD da CAPES, 

realizou-se a leitura completa das pesquisas para interpretar e sistematizar os dados a partir da 

Análise de Conteúdos (AC) de Bardin (2006), dado que essa abordar um conjunto de técnicas 

que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição dos conteúdos a partir dos 

trabalhos integrantes da pesquisa. Nesse campo, para a concretização da técnica, Bardin (2006) 

propõe três fases basais para o desenvolvimento e a compreensão integral dos resultados, sendo 

a primeira fase relacionada a pré-análise, a segunda fase faz alusão a exploração do material e 

a terceira fase referente ao tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

A autora aborda na primeira fase a organização do material a ser analisado; etapa 

fundamental para a aquisição de trabalhos que estão diretamente relacionados com o tema 

central da pesquisa. Para tanto, torna-se necessário estabelecer critérios para a seleção do 

material de estudo, realizando leituras em periódicos que possibilitem a construção do 

conhecimento para que, assim, se possa selecionar os documentos que farão parte integrante do 

estudo, pois é nessa fase que o pesquisador começa a formular as hipóteses, criar os objetivos 

e elaborar os indicadores. Na segunda fase, denominada exploração do material, Bardin (2006) 

propõe a decodificação do material e a definição das categorias de análise dos trabalhos 

selecionados na primeira fase. É nesse domínio que o pesquisador, com criatividade e inovação, 

constrói categorias relacionadas aos elementos encontrados nos textos da pesquisa; etapa 

importante ao possibilitar o incremento das interpretações e a inferência dos dados (BARDIN, 

2006). Por fim, a terceira fase consiste na elaboração dos resultados, onde o pesquisador faz a 

inferência e a interpretação dos dados, a partir dos trabalhos selecionados na pesquisa, 

recorrendo à codificação, à classificação e à categorização que compõem a segunda fase. Para 
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Bardin (2006), este é um dos momentos mais importantes do trabalho, pois é o momento onde 

o pesquisador realizará uma análise reflexiva e crítica de todo o percurso investigativo da ação. 

Portanto, a partir da AC, construíram-se os dados para exibição com o auxílio de softwares 

registrados, como Excel e Word, em tabelas e gráficos. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta pesquisa, buscou-se realizar um estudo investigativo em teses e dissertações no 

intuito de identificar e analisar a relação entre formação docente em química e PCK, para 

averiguar a importância desse conhecimento à formação docente. Diante disso, utilizou-se a 

plataforma da CAPES, onde foram inseridos descritores selecionados segundo a abordagem da 

pesquisa. Assim, na Tabela 1, encontram-se as especificações pertinentes ao estudo realizado, 

demonstrando a relação entre os descritores, os trabalhos encontrados sobre essa relação, bem 

como a quantidade de trabalhos analisados e não analisados. Antemão, ressalva-se que alguns 

trabalhos não foram selecionados para a análise porque houve sobreposição a partir dos 

diferentes descritores. Além disso, houve teses e dissertações que apresentaram conteúdos que 

não tinham relação direta com o foco da pesquisa e, por isso, também foram excluídos da 

análise. Ademais, outro fator que impossibilitou a análise de alguns trabalhos, mesmo esses 

apresentando relação direta com o foco da pesquisa, foi o fato de eles não estarem disponíveis 

eletronicamente, serem anterior a sucupira ou não estarem autorizados para divulgação. 

Tabela 1 - Descrição da pesquisa na plataforma 

Descritores 

Quantidade 

de 

Trabalhos 

Trabalhos 

Analisados 

Trabalhos 

Não 

Analisados 

“ensino de química” AND “PCK” 5 4 1 

“ensino de química” AND “conhecimento pedagógico do conteúdo” 9 2 7 

“Formação Docente” AND “conhecimento pedagógico do conteúdo” 15 0 15 

“Formação Docente” AND “PCK” 6 0 6 

“Química” AND “PCK” 20 10 10 

Total 55 16 39 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

A partir da interpretação da Tabela 1, observa-se que foram encontrados um total de 55 

trabalhos referente ao objeto da pesquisa à luz dos descritores selecionados, sendo que somente 

16 deles foram contemplados nesse estudo. Ou seja, de um total de 55 trabalhos identificados 

na plataforma CAPES que compunham o corpus deste estudo, sem restrição de tempo-espaço, 
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apenas 16 trabalhos foram analisados, dado que os outros 39 trabalhos encontrados não se 

adequavam aos termos de análise, ou por não estarem disponíveis de forma online (n = 2), não 

se encaixarem no objetivo da pesquisa (n = 16), não estarem autorizados (n = 11) ou por serem 

repetidos (n = 10). Após a seleção dos trabalhos identificados à luz do título no Quadro 1, 

construiu-se a descrição geral (Quadro 2), identificando-se as características: a instituição onde 

a pesquisa foi realizada, o programa de Pós-graduação, o tipo de trabalho (Tese (T) ou 

Dissertação(D)), o ano de obtenção do título/defesa e as categorias emergidas a partir da AC 

alicerçada em Bardin (2006). 

Quadro 1 –  

Quadro 1 - Identificação dos trabalhos 

ID Título 

1 
Os conteúdos de ensino prescritos nas disciplinas integradoras de alguns Cursos de Licenciatura em 
Química 

2 
Desenvolvimento do Conhecimento Pedagógico do Conteúdo para argumentação (PCKarg) de um 

professor de Química recém formado 

3 O PCK de professores de química e suas trajetórias de vida: possíveis relações 

4 
Indícios da ação formativa dos formadores de professores de química na prática de ensino de seus 

licenciandos 

5 
Constituição de saberes docentes em processos de (re)construção do PCK na formação inicial e 

continuada de professores de química 

6 
Formação docente & centro de ciências: estudo sobre uma experiência de formação continuada de 

professores de química 

7 O PIBID química da UFABC e os reflexos nos conhecimentos docentes de seus graduandos 

8 Quatro estudos sobre o PCK e alguns reflexos na formação inicial de professores 

9 
O Desenvolvimento do PCK de professoras polivalentes no ensino de Ciências: um olhar acerca da 

influência de um curso de formação contínua sobre argumentação 

10 
O PCK do Professor de química e seu desenvolvimento a partir da reflexão sobre os modelos de ligação 

química e sua modelagem 

11 
O papel do estágio supervisionado em química na construção do conhecimento pedagógico do conteúdo: 

o caso da UFABC 

12 O PCK de licenciandos em química: uma experiência baseada na produção de sequências didáticas 

13 
Conhecimento didático do conteúdo ambientalizado na formação inicial do professor de química na 

Colômbia 

14 
Reflexos do PIBID na prática pedagógica de licenciandos em química envolvendo o conteúdo 

oxirredução 

15 O PCK de professores de química em um curso preparatório para o exame nacional do ensino médio 

16 Análise do PCK de professores de Química a partir da perspectiva dos educandos 

Fonte: dados da pesquisa, 2021. 
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Quadro 2 - Descrição Geral dos trabalhos 

ID Instituição Programa Tipo Ano Categoria 

1 Universidade de São Paulo 

Ensino de ciências 

(modalidades física, química e 

biologia) 

T 2016 Currículo 

2 Universidade de São Paulo 

Ensino de ciências 

(modalidades física, química e 

biologia) 

T 2015 Material Didático 

3 
Universidade Estadual de Santa 

Cruz 

Educação em Ciências e 

Matemática 
D 2015 

Formação de 

professores 

4 Universidade de São Paulo 

Ensino de ciências 

(modalidades física, química e 

biologia) 

T 2015 Conteúdo 

5 

Universidade Regional do 

Noroeste do Estado do Rio 

Grande do Sul 

Educação nas ciências D 2016 
Formação de 

professores 

6 
Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho (Bauru) 

Educação para a ciência T 2013 
Processos 
formativos 

7 Universidade Federal do ABC 
Ensino e História das Ciências 

e da Matemática 
D 2016 

Formação de 

professores 

8 Universidade Federal do ABC Ciência e tecnologia T 2017 Currículo 

9 Universidade de São Paulo 

Ensino de ciências 

(modalidades física, química e 

biologia)) 

T 2017 
Formação de 

professores 

10 
Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho (Bauru) 
Educação para a ciência T 2017 Conteúdo 

11 Universidade Federal do ABC 
Ensino e História das Ciências 

e da Matemática 
D 2016 

Estágio 

Supervisionado 

12 
Universidade Estadual de Santa 

Cruz 

Educação em Ciências e 

Matemática 
D 2016 Material Didático 

13 
Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho (Bauru) 
Educação para a ciência T 2019 

Formação de 

professores 

14 Universidade de São Paulo 
Ensino de ciências 

(modalidades física, química e 

biologia) 

T 2018 
Formação de 

professores 

15 Universidade Federal do ABC 
Ensino e História das Ciências 

e da Matemática 
D 2018 Conteúdo 

16 Universidade de São Paulo 

Ensino de ciências 

(modalidades física, química e 

biologia) 

T 2015 
Processo de 

Ensino 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

Ao se realizar uma costura entre as instituições as quais as pesquisas foram realizadas e 

as regiões do Brasil, segundo a definição do IBGE, observa-se que 13 trabalhos dos estudos 

realizados compreendem a região Sudeste, mais especificamente o Estado de São Paulo, 

abarcando as cidades de: São Paulo, Bauru e Santo André. Além disso, 2 trabalhos abrangem a 

região Nordeste, na cidade de Ilhéus-BA, e 1 dos trabalhos encontra-se na região Sul, na cidade 

de Ijuí-RS.  
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Diante dessa análise, pode-se inferir que as universidades do Estado de São Paulo são 

as instituições de ensino que contemplam com maior ênfase o objeto de estudo; logo, estão 

desenvolvendo nos últimos anos um quantitativo significativo e maior de pesquisas 

relacionadas ao PCK e a formação e a atuação dos professores de Química, tendo em vista que 

este conhecimento é fundamental para o desenvolvimento de práticas pedagógicas no ambiente 

educacional. Além disso, é possível perceber que os trabalhos publicados na região Sudeste nos 

anos de 2015, 2016 e 2017 apresentam o mesmo quantitativo, sendo que somente no ano de 

2016 teve-se diferença do tipo de trabalho, onde foi desenvolvido uma tese e duas dissertações. 

No ano de 2015 e no ano de 2017 desenvolveram-se três teses, no ano de 2018 elaborou-se uma 

tese e uma dissertação e em 2013, assim como em 2019, uma tese por ano. 

Outro fator importante a ser observado são os programas de Pós-graduação, nos quais 

as pesquisas foram desenvolvidas, onde se identificou que a única instituição que apresentou 

programas diferentes na própria universidade foi a Universidade Federal do ABC, que 

contemplou os programas de “Ciência e Tecnologia” e “Ensino e História das Ciências e da 

Matemática”, as demais não apresentaram divergências de programas em seus estudos. Além 

disso, quanto a natureza do programa, pode-se afirmar que todos os 16 trabalhos analisados 

pertencem a mestrado e/ou doutorado acadêmico; programas voltados ao desenvolvimento de 

conhecimentos que contribuam para aumentar ou aprofundar temas relevantes para a sociedade. 

Ademais, em relação aos tipos de trabalhos, fizeram parte desta pesquisa 10 teses e 6 

dissertações desenvolvidas durante a última década, sendo 10 teses e 3 dissertações da região 

Sudeste, 2 dissertações da região Nordeste e 1 dissertação da região Sul. 

Ao relacionar os programas dos quais os trabalhos pertencem e as instituições desses, 

observa-se que a Universidade de São Paulo apresentou 6 trabalhos, equivalente ao mesmo 

programa “Ensino de Ciências (modalidades física, química e biologia)”, onde 3 referem-se aos 

trabalhos concretizados no ano de 2015 e os outros 3 apresentam diferença em relação ao ano 

de publicação, sendo cada um finalizado em anos sequenciais, 2016, 2017 e 2018. A 

Universidade Federal do ABC, no que lhe concerne, contemplou 4 trabalhos analisados, sendo 

que 3 fazem alusão ao programa “Ensino e História das Ciências e da Matemática” (2 trabalhos 

finalizados no ano de 2016 e um no ano de 2018) e 1 trabalho ao programa “Ciência e 

Tecnologia”, tendo seu término no ano de 2017. 

A Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Bauru) apresentou 3 

trabalhos decorrentes do programa “Educação para a Ciência”, em anos diferentes (2013, 2017 
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e 2019). Ademais, 2 trabalhos foram desenvolvidos na Universidade Estadual de Santa Cruz, e 

pertencem ao programa “Educação em Ciências e Matemática”, 1 trabalho no ano de 2015 e 1 

trabalho no ano de 2016. Por fim, 1 trabalho, finalizado no ano de 2016, faz parte das pesquisas 

desenvolvidas na Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, no 

programa “Educação nas Ciências”. 

3.1. DESCRIÇÃO DOS OBJETIVOS DOS TRABALHOS 

Todos os trabalhos analisados apresentaram objetivos tendo relação exponencial e direta 

com a formação de professores de Química, onde buscaram identificar e/ou analisar o PCK 

tanto de professores já formados quanto de alunos licenciandos, esses últimos com foco em 

quem estava cursando ou já havia cursado a disciplina de Estágio Supervisionado e/ou aqueles 

que integravam o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID1). 

Diante deste contexto, ressalta-se que a pesquisa realizada por Ruano (2016) teve como 

objetivo investigar os indícios do PCK do professor de Química da Universidade Federal do 

ABC durante as disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado, conforme o estudo proposto 

por Rollnick e colaboradores (2008), tendo como referência um conteúdo específico da área de 

Química. Este objetivo é alicerçado em diferentes estudos que enfatizam as questões atreladas 

ao PCK, pois, de acordo com Goes, Nogueira e Fernandez (2018), há importância de os cursos 

de graduação (licenciatura) apresentarem disciplinas voltadas para a prática docente, como o 

Estágio Curricular Supervisionado (ECS), sendo fator fundamental para o desenvolvimento do 

PCK dos professores, visto que nessa disciplina o licenciando desenvolve diversas práticas 

didáticas, buscando promover a integração entre os conteúdos químicos e os pedagógicos, assim 

como o planejamento de aulas didáticas, dentre outros fatores que contribuem para o 

amadurecimento do PCK e o bom desenvolvimento da aula.  

Nesta mesma linha de pensamento, Elias (2011), em sua dissertação de mestrado sobre 

“Indícios do conhecimento pedagógico do conteúdo de licenciandos em química durante o 

estágio supervisionado”, realizou uma abordagem onde discute que o estágio nos cursos de 

licenciatura possibilita ao aluno a aquisição e a associação de práticas profissionais para que, 

futuramente, possa atuar pedagogicamente de forma segura em sala de aula, tendo como 

referência todo e qualquer conhecimento construído dentro e/ou fora do ambiente acadêmico. 

 
1 O PIBID é um programa de formação docente destinado a estudantes que se encontram regularmente 

matriculados em cursos de licenciatura em universidades privadas ou públicas, na modalidade presencial ou a 

distância, e que não tenham cumprido, no máximo, 60% da carga horária total do curso. 
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O trabalho de Trujillo (2017), por outro lado, buscou reconhecer e analisar como se 

desenvolve o PCK do professor de Química, tendo como foco um processo de formação que se 

fundamenta na reflexão sobre os modelos de ligação química e a sua modelagem em sala de 

aula, com o intuito de averiguar como o docente desenvolve as práticas pedagógicas a partir de 

um conteúdo específico. Neste desenho, percebe-se que o trabalho de Trujillo (2017) se 

encontra afunilado para o PCK específico de um dado conteúdo, o que propicia o pensamento 

de que o docente deve atuar segundo o processo de reflexão crítica sobre a sua prática, uma vez 

que o ato de refletir leva o docente a identificar os pontos positivos e os pontos negativos em 

relação à aula ministrada. Esse desenho reflexivo, na visão de Montenegro e Fernandez (2015), 

possibilita ao docente desenvolver estratégias metodológicas que venham suprir os entraves 

encontrados no ambiente escolar; logo, o processo reflexivo torna-se uma ferramenta essencial 

para o desenvolvimento do PCK do professor. 

Nogueira (2018), por outro lado, realizou um estudo onde o foco da sua pesquisa foi 

analisar o desenvolvimento do conhecimento docente de licenciandos em química, participantes 

do Pibid. A autora fez essa abordagem a partir do conteúdo de oxirredução, visando investigar 

o PCK dos pibidianos participantes do trabalho. Ao retratar a importância do Pibid para o 

processo de formação docente, Obara, Broietti e Passos (2017) enfatizam que o programa de 

iniciação à docência possibilita uma amálgama de conhecimento que o licenciando adquire no 

processo formativo durante o programa, pois a experiência vivenciada é essencial para o 

desenvolvimento de práticas educacionais futuras. Ademais, o programa permite que o discente 

coloque em prática tanto os conhecimentos científicos quanto os conhecimentos pedagógicos, 

caracterizando a sua identidade a partir da utilização interseccional desses conhecimentos.  

Para tanto, diante da discussão sobre a exploração de alguns objetivos presentes nos 

trabalhos analisados nesta pesquisa, considerando-se que em suma os trabalhos apresentam 

objetivos atrelados a formação docente, infere-se que os trabalhos apresentam similaridades, 

pois realizaram uma abordagem envolvendo o processo de formação do professor de Química 

a partir do PCK, seja em formação inicial ou continuada. 

3.2. DESCRIÇÃO DAS METODOLOGIAS DOS TRABALHOS 

A metodologia da pesquisa é uma das partes fundamentais para o desenvolvimento de 

um estudo científico, visto que é o momento em que o pesquisador relata como o trabalho foi 

desenvolvido, qual a natureza e a abordagem da pesquisa, o público-alvo, o material para a 

construção e a coleta de dados, assim como os meios para realizar a sistematização dos dados. 
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Diante do exposto, de forma universal, os trabalhos analisados apresentam diversas 

características convergentes, pois apesar de cada um possuir um objetivo, a forma de como os 

trabalhos buscaram realizar a pesquisa foi parecida. Grande parte dos trabalhos desenvolveu 

um estudo de caso à luz de uma pesquisa qualitativa, tendo como público-alvo professores de 

química de universidades e/ou da Educação Básica, bem como licenciandos do curso de 

química, para realizar a investigação em relação ao PCK desses sujeitos. 

Os materiais utilizados para a construção e a coleta de dados foram: entrevista, 

questionários, observação participante, instrumento CoRe2, aula experimental, sequência 

didática, registro audiovisual, análise documental, relatórios e demais materiais produzidos 

pelos participantes da pesquisa. Após a construção e a coleta de dados, os pesquisadores 

realizaram a sistematização das informações a partir da AC, da análise estatística, dentre outras. 

Assim, de forma genérica, o Quadro 3 apresenta os trabalhos e as suas respectivas 

metodologias, bem como os materiais utilizados para o desenvolvimento da pesquisa. 

Quadro 3 - Descrição das metodologias das pesquisas 

ID Metodologia da Pesquisa Materiais de coleta de dados 

1 
Pesquisa com abordagem 

qualitativa. 

- Analise de documentos (currículo e plano do curso, PPP); 

- Análise de Conteúdo. 

2 
O estudo não deixa explícito a 

abordagem da pesquisa. 

- Materiais didáticos produzidos pelos participantes; Entrevistas, 

gravações de aulas, aulas experimentais e etc.; Material didático dos 

professores. 

3 
Pesquisa com abordagem 

qualitativa. 

- Narrativas da trajetória dos professores; Entrevistas 

semiestruturadas; Observação em sala de aula. 

4 Estudo de caso múltiplo. 

- Entrevistas semiestruturadas; Planejamento de aulas, relatórios de 

prática de ensino e diários de professor; Reflexões orientadas 

escritas por licenciandos, amostras de trabalho de professores e 

diários de licenciandos. 

5 

Pesquisa com abordagem 

qualitativa via pressupostos 

metodológicos da pesquisa ação. 

-Aula experimental; Reflexões no Diário de Aula; Gravação em 

áudio da aula. 

6 
Pesquisa com abordagem 

qualitativa. 

-Análise documental; Aplicação de questionário, entrevistas 

semiestruturadas, observação participante e análise de documentos; 

- Análise de Conteúdo. 

7 
Pesquisa com abordagem 

qualitativa. 

- Registros audiovisuais, aplicação de questionário, análise 

documental; 

- Análise de Conteúdo. 

8 

Pesquisa com abordagem 

qualitativa a partir do estudo de 

caso. 

- Aplicação de questionário; Teste de avaliação; 

- Análise de Conteúdo. 

9 Estudo de caso. 
- Entrevista semiestruturada; Registro audiovisuais; Aulas 
experimentais. 

 
2 Core é um instrumento de pesquisa com característica de entrevista que permite analisar como o professor ensina 

um tema específico e as razões pelas quais o ensina dessa forma. 
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10 

Pesquisa com abordagem 

qualitativa a partir do estudo de 

caso. 

- Entrevistas, observações, análise documental, registro em vídeo, 

material didático, questionário diagnóstico. 

11 

Pesquisa com abordagem 

qualitativa a partir do estudo de 

caso. 

-Observação participante, aplicação de questionário, análise 

documental, registro audiovisual; 

- Análise de Conteúdo. 

12 
Pesquisa com abordagem 

qualitativa. 

- Sequência didática; Aplicação do CoRe individual e em grupo; 

Produção dos diários do estágio. 

13 Estudo de caso. 

- Aplicação de questionário; Entrevista; Discussão em grupo e 

observação participante; 

- Análise etnográfica do Conteúdo. 

14 
Pesquisa com abordagem 

qualitativa. 

- Entrevista semiestruturada, registro audiovisual e aplicação de 

questionário; Lembrança estimulada; Análise documental das 

sequências de ensino, de relatórios e demais materiais produzidos 

pelos pibidianos. 

15 
Pesquisa com abordagem 
qualitativa a partir do estudo de 

caso. 

- Entrevista semiestruturada; Histórico de graduação; Aplicação do 
CoRe; Planejamento para as aulas do conteúdo de isomeria; 

Registro audiovisual e transcrição de cinco aulas. 

16 
Pesquisa com abordagem quali-

quantitativa. 

- Aplicação de questionário; Entrevista semiestruturada; Aplicação 

do CoRe; Análise documental e de registros audiovisuais. 

- Análise Estatística. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

Ao analisar o Quadro 3, infere-se que 11 trabalhos abarcam a abordagem qualitativa, 

nos diferentes anos de publicação. Apesar de as pesquisas apresentarem contextos divergentes, 

a maioria dos materiais para a construção e a coleta de dados se repetiu, enfatizando o uso de 

entrevista semiestruturada, a aplicação de questionário, a utilização da observação participante, 

de registros audiovisuais, de análise documental, dentre outros que contemplam materiais em 

pesquisas de abordagem qualitativa. De acordo com Mol (2017), a pesquisa qualitativa 

compreende a ciência como uma área do conhecimento construída pelas interações sociais no 

contexto sociocultural que as cercam, onde se busca descrever os fenômenos por palavras ao 

invés de números ou medidas. Neste sentido, na pesquisa qualitativa o pesquisador tem o intuito 

de compreender os significados dos fenômenos a partir do que vivencia, seja no ambiente 

formal ou informal, considerando o tempo, o espaço e as reflexões. 

Ainda, 3 trabalhos realizaram a pesquisa com foco no estudo de caso, onde se faz alusão 

a teses publicadas nos anos de 2015, 2017 e 2019. Em relação aos materiais para a construção 

e a coleta de dados, não se encontrou material que se difere daqueles presentem em pesquisas 

qualitativas. Para Ponte (2006), o estudo de caso é uma estratégia que busca analisar um 

fenômeno em seu contexto real, visando conhecer o seu público-alvo, uma instituição, um curso 

de formação, um sistema educacional, uma política ou qualquer outra unidade social. 

Uma tese, publicada no ano de 2015, foi o único trabalho que contemplou uma 

abordagem quali-quantitativa, tendo como material de construção e de coleta de dados a 
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aplicação do instrumento CoRe, a entrevista e registros audiovisuais, sendo que a análise desses 

ocorreu por meio da técnica da análise estatística, o que possibilitou a sistematização dos dados. 

Ademais, 1 trabalho não apresentou explicitamente a sua abordagem de pesquisa, ressaltando 

somente o lócus e o público-alvo, bem como o material para a construção e a coleta de dados, 

os quais não se diferenciaram das demais pesquisas. Portanto, percebe-se que dos 16 trabalhos 

que contemplam o corpus dessa pesquisa, a maioria traz uma abordagem qualitativa e os 

materiais de construção e de coleta de dados não se diferenciam muito uns dos outros. Destaca-

se que dos 16 trabalhos analisados, apenas 7 deles deixam explícitos a técnica utilizada para a 

análise dos dados, sendo 6 trabalhos a Análise de Conteúdo e 1 trabalho a Análise Estatística.  

3.3. DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS DOS TRABALHOS: A EMERSÃO DAS CATEGORIAS 

A partir da sistematização realizada sobre os trabalhos, enfatizando o estudo de Bardin 

(2006), criou-se categorias que contemplam as teses e as dissertações que constituíram o corpus 

para o desenvolvimento dessa pesquisa. Assim, a partir do Quadro 2, verifica-se que os 

trabalhos de Ornelas (2016) e Gastaldo (2017) se enquadraram na categoria currículo, por 

realizarem uma pesquisa voltada a esse viés. Em especial, ressalta-se o trabalho de Ornelas 

(2016), ao realizar um mapeamento sobre o que ensinam nos cursos de licenciatura em química 

de diferentes instituições, o autor constatou que os currículos dos cursos de Licenciatura em 

Química das IES selecionadas possuem um amplo conjunto de conteúdo e, possivelmente, tais 

conteúdos fazem parte das aulas das disciplinas integradoras, o que possibilita o indício de 

construção do PCK. 

Nesta teia, entende-se que o Currículo dos cursos de licenciatura possui uma relação 

estreita e direta com o PCK. Afinal, tendo em vista que para os graduandos possuírem um PCK 

é necessário que o currículo esteja bem estruturado, planejado e organizado para colaborar com 

a formação do professor, deve-se propiciar momentos para que esses consigam em sua prática 

docente fazer a relação do conteúdo específico de um determinado assunto com o pedagógico. 

Neste sentido, o conhecimento curricular compreende o entendimento e a incorporação do 

docente a respeito dos materiais curriculares disponíveis, possibilitando ao professor identificar 

os principais conceitos a serem ensinados sobre determinado conteúdo. 

A categoria que contemplou os trabalhos de Moreira (2015) e Crispim (2016) foi 

Material Didático. Essa categoria elenca elementos fundamentais para o aprimoramento da 

prática docente e, consequentemente, para o desenvolvimento do PCK desses profissionais. 

Crispim (2016) enfatiza que o público-alvo da sua pesquisa possui um PCK, porém precisa ser 
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aperfeiçoado a partir da elaboração de práticas pedagógicas acompanhadas de reflexões. Nesse 

viés, a autora evidenciou que os licenciandos, ao desenvolverem uma sequência didática, 

apresentaram algumas dificuldades quanto a escolha do assunto e ao tempo de desenvolvê-la; 

a falta de experiência foi um fator que acabou interferindo na atividade desenvolvida, porém 

todos os desafios foram essenciais para a formação desses profissionais.  

No estudo de Moreira (2015), ao realizar uma análise do material didático (manual do 

professor e livro-texto), assim como da entrevista com o professor de Química recém-formado, 

o autor percebeu que o mesmo não possuía um PCK aguçado, pois as suas práticas pedagógicas 

eram voltadas mais para o conteúdo, deixando de lado outros fatores relevantes (materiais 

didáticos) que proporcionam um aprendizado eficaz. Entretanto, ao longo da pesquisa, Moreira 

(2015) constatou que o professor passou a ter outra visão sobre o PCK, pois foram levantados 

diversos questionamentos e discussões sobre essa prática com outros professores, evidenciando 

o PCK argumentativo do professor 

A formação de professores foi a categoria que contemplou um quantitativo maior de 

trabalhos, abarcando as pesquisas de Rocha (2015), Castro (2016), Mohr (2016), Montenegro 

(2017), Lozano (2019) e Nogueira (2018), tendo em vista a importância da formação de 

professores de química em relação à mobilização do PCK. Em especial, os trabalhos de Castro 

(2016), Mohr (2016) e Nogueira (2018) voltaram-se para uma subcategoria, constituída como 

Pibid (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), o qual, na visão de Nogueira 

(2018), é um programa que possibilita os licenciandos pôr em prática os conhecimentos 

construídos temporalmente, não só na vida acadêmica. Neste sentido, ao trabalharem o assunto 

redox, por exemplo, foi percebido que os discentes que participaram do Pibid apresentaram um 

PCK apurado, o que os auxiliou bastante para o desenvolvimento da aula.  

Ademais, ainda sobre o Pibid na pesquisa de Nogueira (2018), constatou-se, ao observar 

as aulas, algumas limitações por parte dos participantes do programa, como, por exemplo, a 

determinação do tempo da aula e algumas dificuldades didáticas sobre assuntos específicos, 

mesmo tendo conhecimento. Além disso, percebeu-se um movimento expressivo, pois os 

alunos realizaram experimentos, avaliações formativas, dentre outros pressupostos que 

inferiram na mobilização do PCK de cada pibidiano. Assim, vê-se que o fator limitação exposto 

por Nogueira (2018) é bem próximo ao citado por Crispim (2016), visto que essas são questões 

que fazem parte do processo formativo, pois o conhecimento não é considerado algo pronto, 
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mas que está em constante transformação, e o Pibid mostra-se como um programa que busca 

preparar os licenciandos para uma formação de qualidade. 

O trabalho de Rocha (2015) apresentou um resultado muito relevante em relação ao 

PCK dos professores de química, onde se verificou que a maioria do público-alvo está 

exercendo a profissão na área da química, e busca aprimorar os conhecimentos a partir da 

formação continuada (especialização, mestrado e doutorado). A autora infere que os dados 

discutidos no trabalho sinalizam para relações existentes entre a trajetória pessoal do indivíduo 

e a sua postura no dia a dia da sala de aula, que são as manifestações do PCK do professor em 

ação. Em especial, nessa categoria, traz-se o Quadro 4 que sintetiza os principais resultados 

identificados em cada subcategoria, a fim de averiguar as evidências constatadas sobre o PCK. 

Quadro 4 - PCK relacionado a categoria Formação de Professores 

ID Subcategoria Impactos 

5 Pibid 

O Pibid possibilitou aos licenciandos a participação em encontros onde ocorreram 

discussões e reflexões sobre o ensino da química, influenciando na atualização do 

PCK. 

7 Pibid 

Os Pibidianos conseguiram interagir com os alunos da escola e abordaram o conteúdo 

a partir de demonstrações e de problematizações, o que infere o desenvolvimento do 

PCK. 

14 Pibid 
Ao trabalhar o assunto redox, percebeu-se que os Pibidianos apresentam um PCK, o 

que auxiliou bastante para o desenvolvimento da aula. 

3 
Formação 

Continuada 

O trabalho evidencia que grande parte do público alvo procurou seguir a carreira 

como professor, dando continuidade nos estudos (especialização, mestrado e 

doutorado), possibilitando uma maior desenvoltura do PCK. 

9 
Formação 

Continuada 

A formação que foi desenvolvida com as professoras reverberou na prática docente 
de ambas, possibilitando o incremento de estratégias metodológicas que auxiliaram 

em suas aulas, contribuindo significativamente para a formação docente. 

13 
Formação 

Inicial 

O estudo sobre o nível de ambientalização dos conteúdos na formação inicial de 

licenciandos em química possibilitou compreender, por meio de uma exploração 

prática, como são estabelecidos critérios ou dimensões para ambientalizar os 

conteúdos nessas licenciaturas a partir da perspectiva do PCK. 

Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

Para a categoria Conteúdo, encontram-se os resultados das pesquisas de Freire (2015), 

Trujillo (2017) e Mello (2018). Em síntese, nessa categoria, ressalta-se o trabalho de Mello 

(2018), onde a autora considerou o conteúdo do componente curricular de Química (Isomeria), 

trabalhado por dois professores de química que atuavam em um curso pré-vestibular. Essa 

investigação possibilitou a autora obter informações sobre o PCK dos professores a partir da 

aplicação do instrumento CoRe, onde se constatou uma compreensão das ideias centrais deles 

sobre o conteúdo a ser ensinado, explicitando o entendimento do assunto e elencando quais os 

conceitos que os alunos precisavam conhecer e os aspectos relacionados às suas dificuldades. 
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Além disso, no trabalho, a pesquisadora deixa especificado que ambos os professores 

apresentaram um PCK bem diferenciado em relação ao conteúdo abordado, tendo como 

justificativa a formação inicial destes profissionais, sendo um licenciado e outro bacharel. O 

licenciado apresentou uma melhor desenvoltura, pois durante a graduação teve disciplinas 

voltadas para a prática docente; logo, as disciplinas didático-pedagógicas foram um fator 

relevante no estabelecimento de seu perfil docente, onde os dados sugeriram um maior 

desenvolvimento do seu PCK. Este desenho difere do outro professor, o qual apresenta 

experiência na indústria, pois é Engenheiro de Materiais, onde, apesar de reconhecer a 

importância da prática pedagógica, não possui uma formação voltada para essa área. 

Os estudos de Freire (2015) abordaram o conteúdo de Oxirredução, enquanto nos 

estudos de Trijillo (2017) evidencia-se o conteúdo de Ligações Químicas. Apesar de retratar 

conteúdos diferentes, ambos os estudos apontam que o desenvolvimento do PCK em relação 

aos conteúdos está relacionado aos conhecimentos construídos em cursos de formação 

continuada, bem como na realização de trabalhos, em reflexões e em outros fatores que auxiliam 

na formação profissional docente. Ou seja, indiferente do conteúdo trabalhado, o PCK sofre 

influência externa das ações vinculadas ao aprimoramento da formação docente, o que acaba 

por esmirrar as abordagens utilizadas para a promoção dos diferentes conteúdos químicos.  

Para as categorias Processos formativos, Estágio Supervisionado e Processos de 

Ensino, apresentam-se os resultados das pesquisas de Silva (2013), Ruano (2016) e Girotto 

Júnior (2015), respectivamente. Em relação à categoria Processo Formativos, Silva (2013) 

enfatiza que os depoimentos dos docentes permitiram o alcance do propósito de analisar o 

potencial de um Centro de Ciências para a formação continuada de professores da Educação 

Básica, nesta área do conhecimento. Neste ensejo, os professores cursistas apresentaram 

necessidades formativas, principalmente em relação à busca do PCK. Para tanto, a pesquisa 

realizada pela autora evidenciou que as necessidades formativas dos professores foram 

atendidas pelo fato do Centro de Ciências ter contribuído para um tipo de formação que não se 

limitou à atualização científica e didática, mas para a ampliação de possibilidades, como, por 

exemplo, i) a inserção de outras metodologias para a abordagem de diversos conteúdos em um 

mesmo experimento, estabelecendo sua relação com o cotidiano dos estudantes; e, ii) atividades 

diferenciadas das comumente usadas, inclusive com a utilização de materiais mais simples e 

alternativos.  
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Neste aspecto, percebe-se que os processos formativos são excepcionais para a 

formação e o amadurecimento do PCK do professor, dado que estes processos não têm a 

finalidade somente de compreender determinada ação, mas de elaborar, de organizar e de 

reformular as suas próprias analogias (OLIVEIRA, 2018). Neste sentido, o processo formativo 

tem uma relação direta com o PCK, visto que contribui para o desenvolvimento profissional do 

professor, buscando articular a teoria com a prática pedagógica. 

Em relação à categoria elencada como Estágio Supervisionado, a pesquisa de Ruano 

(2016) relata que os alunos apresentaram ter um PCK relevante durante o desenvolvimento das 

aulas de Estágio Supervisionado, fazendo abordagens importantes para a construção do 

conhecimento. Uma das estratégias adotadas pelos estagiários foi a busca do conhecimento 

prévio dos alunos sobre o conteúdo que seria trabalhado; essa ação é de suma importância para 

a constituição do saber, pois possibilita ao estagiário obter informações que poderão auxiliá-lo 

no desenvolvimento de sua aula. A autora infere que os estagiários apresentam um bom PCK, 

onde buscam a utilização de estratégias metodológicas, como a interdisciplinaridade e a 

contextualização, por exemplo, a fim de os alunos compreenderem de forma eficaz e expressiva 

o conteúdo científico.  

Além disso, os estagiários possuem a plena convicção da importância do papel docente 

em sala de aula, pois sabem que é necessária uma formação para que o docente desenvolva a 

prática pedagógica. Neste enlace, o Estágio Supervisionado é essencial para o desenvolvimento 

do PCK, visto que, de acordo com Cunha (2013), as atividades desenvolvidas durante o Estágio 

Supervisionado são fundamentais para a construção do PCK dos licenciandos, tendo em vista 

que esse possibilita a reflexão sobre a própria formação inicial. 

Por fim, na categoria Processos de Ensino, Girotto Júnior (2015) aborda a percepção 

dos estudantes em relação o PCK dos professores de química. O autor infere que os educandos 

conseguem, de modo geral, reconhecer os conhecimentos relacionados a algumas categorias de 

conhecimento, principalmente aquelas relacionadas com a prática docente, pois é uma ação que 

o aluno está acostumado a observar no ambiente educacional. Todavia, os educandos não 

conseguem avaliar o conhecimento do professor adquirido ao longo dos anos, pois isso requer 

uma análise mais específica. Contudo, a partir das estratégias utilizadas em sala de aula, Girotto 

Júnior (2015) verificou que os professores de química apresentam um PCK bem desenvolvido. 

De outra forma, a categoria Processos de Ensino representa grande relevância para a 

formação dos estudantes, visto que essa emerge na importante tarefa que os alunos têm em 
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analisar a relação das estratégias metodológicas dos professores ao tocante o PCK, tendo em 

vista que os alunos são os principais beneficiados quando o professor consegue trabalhar o 

conteúdo de forma que a turma compreenda o assunto. Neste viés, o processo de ensino leva o 

docente a refletir sobre as suas ações pedagógicas no intuito de aprimorar as estratégias 

pedagógicas e didáticas e, por conseguinte, contribuir para o processo de aprendizagem. 

4 CONCLUSÃO 

Diante da pesquisa realizada na plataforma da CAPES a partir dos descritores 

selecionados, ressalta-se a relevância dos estudos (dissertações e teses) em relação ao PCK 

voltado para a formação de professores de Química, tendo em vista que esse é indispensável na 

prática docente, uma vez que abarca os conhecimentos teóricos e pedagógicos construídos pelo 

professor em seu processo formativo. Neste contexto, os cursos de formação de professores são 

extremamente importantes, pois capacitam o profissional a desenvolver um trabalho de 

qualidade; logo, volta-se o olhar para as categorias Processos Formativos, Estágio 

Supervisionado, Currículo, Processos de Ensino e a subcategoria Pibid, pois é nesses 

movimentos que se pode aguçar, amadurecer e até mesmo desenvolver o PCK dos professores 

durante o curso de formação. 

Apesar da relevância dos trabalhos que compuseram este estudo, enfatiza-se a 

necessidade de ampliar tanto o acervo teórico quanto prático em relação ao desenvolvimento 

do PCK dos professores de química, visto que não se tem muitos trabalhos publicados voltados 

para essa área, e os que foram encontrados a maioria é de 2015 a 2019, tendo somente um 

trabalho do ano de 2013, o que leva a inferir que antes desse período não havia um intuito 

significativo em pesquisas sobre o PCK. Outro ponto a ressaltar, é a questão do quantitativo de 

trabalhos desenvolvidos por regiões, onde se observa uma alta concentração de estudos sobre o 

PCK na região Sudeste, mais especificamente no Estado de São Paulo; logo, há a necessidade 

de desenvolver estudos sobre o PCK em todas as regiões brasileiras, uma vez que envolve a 

formação de professores em geral. 

Por fim, acredita-se que as limitações deste estudo estão voltadas para o quantitativo de 

trabalhos que os pesquisadores não tiveram acesso, devido não estarem disponíveis na 

plataforma, dentre eles, trabalhos não autorizados e pesquisas anteriores a plataforma Sucupira. 

Em relação a este último, ressalta-se que os trabalhos anteriores poderiam ser pesquisados na 

íntegra nos repositores das instituições e/ou programas de Pós-graduação, porém esse estudo 

não contemplou essa ação. Outra limitação está relacionada aos descritores utilizados para a 
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pesquisa na plataforma e, portanto, novos estudos podem emergir a partir da mudança dos 

descritores. Por fim, acredita-se, como trabalho futuro, ser interessante conversar com os 

pesquisadores dos trabalhos que contemplaram esse estudo, de modo a entender o impacto que 

a pesquisa proporcionou no PCK dos mesmos, como professores e pesquisadores.  
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